                                       Do Una para o Rhône


Eram 12:40 h de 03 de junho de 2006, Aeroporto de Cointrin em Genebra,  lá estava ela de posse de um carrinho de bagagens, ao lado da esteira, tentando resgatar aqueles dois baús, carregados das mais finas roupas vendidas nos tabuleiros famosos da Sulanca e daquelas botas compradas nas barraquinhas caruaruenses durantes as festas juninas.


Escondendo sua magreza sob um casaco preto, bonito, comprado numa liquidação da Zara, no shopping Recife, tentava equilibrar-se, tentando arrastar os dois baús pretos facilmente identificados graças aos “discretos” lacinhos de fita laranja que ela, habilmente, amarrara nas alças das malas.


Dentro do carrinho já estavam empilhados um violão desafinado que até agora não deu o ar da graça, felizmente, uma sacola preta com escovas, acessórios femininos diversos, um livro que Júnior, zeloso irmão, deu para ela ler nos momentos de dúvida e que pelo jeito vai passar a vida toda lendo, além dos restos esfarelados de uns biscoitos vencidos que ela ganhara como prêmio ao acertá-los com uma espingarda de chumbinho num parque de diversões em Palmares. A sorte dela é que conseguiu identificar  os chumbinhos, não engolindo-os, enquanto degustava aquelas maravilhas só encontradas no seu querido Pernambuco. Comia os biscoitos com inigualável prazer, emocionada, pensando com o seu costumeiro bairrismo: - duvido que os suíços consigam fazer biscoitos tão saborosos quanto estes do nosso sertão. Esta mistura de tamarindo com jabá é maravilhosa!

Num golpe de destreza e de sorte, as patelas, felizmente, não saíram do lugar, ela conseguiu força suficiente para resgatar a mudança e equilibrá-la sobre o carrinho que nunca havia recebido tanto peso, até aquele sábado.

Olhou para a frente, com o ar altivo e decidido que trás com ela  desde os tempos de criança, quando na escola primária, Instituto Cinderela, na hora do recreio, atiçava o irmão Fabiano para juntos darem porrada nas crianças que haviam subido no pneu do trator, único brinquedo que existia no pátio e que ela já considerava como propriedade dela. – Vamos lá, vamos recuperar o nosso terreno, dizia ela com convicção!


Atravessou a porta e identificou alguns brasileiros que quase aplaudiram aquela pernambucana, decidida, com perfil de Heloísa Helena, abrindo um sorriso lindo que a caracteriza.


Finalmente cheguei! Disse ela, ainda parecendo não acreditar que depois de 506 anos desde que Cabral descobriu o Brasil, ela chegara ao Velho Mundo.


Extasiada pelas inúmeras e recentes emoções vividas, participou de mais festas de despedidas do que o cantor Silvio Caldas quando abandonou a vida artística. Metade do saguão do Aeroporto Internacional dos Guararapes foi ocupado pelos Lemos de Carvalho para se certificarem se realmente ela ia embarcar na TAP para a Europa ou pela FAB para Brasília.


A família, mais emotiva que a Nanda da novela páginas da vida, inundou o solo pernambucano de lágrimas, o que vai ser bom para o equilíbrio da vazão dos rios Capibaribe e Una.


Quando chegou à casa, já reclamou do gosto da água mineral suíça, achando que tinha muito gás e começou a abertura solene dos baús que levara quase dois meses arrumando.


Eu contei mais de vinte paninhos bordados que estão espalhados pela casa toda, parecendo uma feirinha pernambucana. Enquanto desarrumava com uma das mãos, com a outra estava atracada a uma baguette que destruía como se fosse uma frieira brava.


Sentindo-se dona do pedaço, começou a mexer na arrumação e, de repente, perdi de vista todas as minhas roupas e utensílios. É mole!


Aprendeu rápido a ir sozinha ao supermercado e já comprou toneladas de cremes e tintas que usa e, o que é pior, dizendo-se cursada em estética vai-me deixar com uma aparência de garoto. Até agora eu devo ter remoçado uns 10 segundos, se muito.


Personalidade muito forte, para “quebrar o galho” e não chamá-la de teimosa, com duas semanas de aulas de francês já apostava na correção da sua pronúncia gaulesa.
Aquele sotaque acentuado que se ouvia quando ela chegava em casa, chamando Céeeliii, já está quase perdido.


Metida, como ela só, vive cobrando passeios a Paris, esquecendo-se que há dois meses o passeio mais longo que fazia nos fins-de-semana era ir a Carpina visitar a vovó Esmeralda.


Parecendo a Ellen da novela, só quer saber de comer brioches, bem mais macios e, infelizmente, muito mais caros.


Agora só me resta lamentar, eu mereço!


Quem mandou atirar nas rolinhas e amarrar um busca-pé no rabo do gato quando era criança! Aqui se faz, aqui se paga!

Everaldo! Everaldo! Esta conta não deixa saldo! 

                                                                Genebra, 09 de agosto de 2006
